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LISBOA 

PEDDY-PAPER “PELA CALÇADA” GRUPOS — BAIXA POMBALINA 

O Peddy-paper “Pela Calçada” é uma iniciativa da Escola de Calceteiros, do 

Departamento de Desenvolvimento e Formação, da Direção Municipal de Recursos 

Humanos, da Câmara Municipal de Lisboa, enquadrando-se na sua atividade de 

sensibilização. 

OBJETIVOS 

Promover locais emblemáticos da cidade de Lisboa através da calçada artística 

portuguesa. 

Divulgar recreativamente a calçada artística portuguesa existente em certos locais, bem 

como alguns dos seus motivos. 

ÉPOCA E HORÁRIO DE REALIZAÇÃO 
Entre 1 de abril e 30 de setembro de 2026, de terça a sexta-feira, das 9h30 às 12h30 

TEMPO ESTIMADO POR PERCURSO (inclui tempo de chegada à Praça Luís de Camões) 

Cerca de 2h (entre 3 a 4 km) 

LOCAL 

Início na Praça D. Pedro IV (Rossio) e término na Praça Luís de Camões. 

Decorre em vários arruamentos da Baixa e Avenida da Liberdade. 

DESTINATÁRIOS 
Grupos entre 12 a 60 participantes, jovens a partir dos 12 anos e adultos. 

O grupo terá de se apresentar organizado em equipas. 

CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
A participação na atividade é gratuita, no entanto necessita de marcação prévia. 

Para se inscrever, um representante de um grupo/entidade interessada (que esteja 

presente no dia da atividade) deve enviar um e-mail com o seu nome completo e 

telefone para escoladecalceteiros@cm-lisboa.pt. 

No e-mail deverá indicar a(s) data(s) pretendida(s), as idades e o número dos 

participantes por equipa. 

A atividade realiza-se com um limite de 10 equipas, com 3 a 6 elementos por equipa. 

É composta no máximo por cinco percursos, podendo existir 2 equipas por percurso. 

No caso de grupos com menores de idade, cada equipa deverá ter no mínimo um adulto 

responsável pelos participantes, representante da instituição requerente. 

MATERIAL ENTREGUE PARA AS PROVAS 

A cada equipa é entregue uma pasta com o seguinte material: 

e mapa do percurso; 

folhas com o enunciado das provas; 

folha para as respostas às provas; 

folha quadriculada para realização de prova; 
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e textos sobre curiosidades técnicas; 

e textos históricos sobre elementos que constam do percurso; 

e questionário de avaliação do grau de satisfação. 

APRESENTAÇÃO SUMÁRIA 
Cada percurso está subordinado a um tema. Há provas especificas e semelhantes entre 

OS percursos. 

Todos os percursos começam na Praça D. Pedro IV (Rossio), onde é entregue o material 

a cada equipa e prestados os esclarecimentos necessários. 

No final todas as equipas deverão dirigir-se à Praça Luís de Camões, ainda que não 

coincida com o fim do seu percurso. 

Na Praça Luís de Camões, após o término das provas do percurso, a equipa deverá 

preencher o questionário de avaliação do grau de satisfação. Um porta-voz da equipa 

deve entregá-lo aos representantes da Organização, recebendo a folha de soluções, 

para os próprios participantes verificarem a pontuação. 

No caso em que, antecipadamente, o grupo/entidade solicite a classificação das equipas 

para apuramento de uma vencedora, após a verificação das respostas certas, cada 

porta-voz deve comunicar o resultado aos representantes da Organização. Depois do 

apuramento da pontuação de todas as equipas, os representantes da Organização farão 

a comunicação oral dos resultados. 

Entre o apoio a prestar ao porta-voz de cada equipa, a Organização estará disponível 

para esclarecer dúvidas e registar sugestões resultantes da verificação das soluções. 

CRITÉRIOS DE PONTUAÇÃO 
e Cada resposta errada ou não respondida= 0 pontos. 

e Cadaresposta certa = 1 ponto. 

e Cada percurso com todas as respostas certas totaliza 24 pontos (atividade que inclua 

menores) ou 25 pontos (atividade só com maiores de 18 anos). 

OBSERVAÇÕES 
A organização: 

e dará como tolerância máxima para as os participantes estarem presentes no início 

do Peddy-paper: 9h40; 

e dará como tempo máximo de espera pelas equipas na Praça Luís de Camões o 

horário estipulado para término oficial do Peddy-paper: 12h30; 

e só cancelará a atividade devido às condições climatéricas adversas no próprio dia e 

local de realização e sempre no caso da entidade/grupo o solicitar; 

e reserva-se o direito de cancelar a atividade, se não se reunir o número suficiente de 

participantes para um mínimo de 2 equipas; 

e recomenda o uso de roupa e calçado adequado ao tipo de provas e às condições 

climatéricas, bem como a ingestão periódica de líquidos para a hidratação necessária.


